
Associação Pró-educação 
Vivendo e aprendendo 
Aí vai uma história... Era uma vez um 
terreno cheio de casinhas coloridas, onde os 
raios de sol dançam em lusco fusco, entre as 
folhas das árvores, borboletas, lagartas e 
passarinhos. Em seu chão vivem duas 
entidades singulares e parentes, 
completamente interdependentes. Uns dizem 
que não são desse mundo.

Uma delas é a filha brincalhona, cheia de 
vida, arteira e sapeca, as crianças a 
chamam de escola, ou melhor, simplesmente 
de Vivendo. Vivendo admira profundamente 
sua mãe, seguindo seus passos diariamente, 
como exemplos de vida. A outra é Dona 
Associa•‹o Pr—-Educa•‹o Vivendo e 
Aprendendo, mãe generosa, sábia, que 
cuida, vela e dá de mamar, que constrói 
limites e ajuda a crescer com carinho. Uma 
relação de amor!

Dona Associação, nascida em 1982, pensa 
e luta diariamente para dar o melhor para 
sua filha, sonhando a largos suspiros com 
tudo que farão juntas, idealizando um vida 
próspera e feliz e, quando nesse caminhar 
se apresentam momentos de dificuldade, 
seus braços doam o melhor e mais macio 
dos colos. 

O corpo de Dona Associação é constituído 
por delicados sistemas que precisam 
trabalhar juntos para manter sua saúde. 
Cada sistema é formado por partículas 
importantíssimas chamadas “Associátomos”, 
que realizam todos os tipos de trabalho, 
cada qual com sua parcela de 
responsabilidade e sua especificidade.

Nessa história nós educadores(as), pais, 
mães, crianças e funcionários(as) somos os 
“Associátomos” e devemos vibrar numa 
energia agregadora, reativando as 
comissões e recompondo as instâncias, 
refletindo e mantendo a associação viva e 
pulsando. Assim, juntos, na quântica do 
amor, façamos de Vivendo e Dona 
Associação felizes entidades na construção 
do mágico mundo da educação.

Dizem também que existe naquele terreno, 
uma incrível fonte dos desejos dotada de 
poderes mágicos inimagináveis, porém, a 
fonte só realiza um tipo de desejo e este 
deve vir do fundo do coração. Aquele 
“Associátomo” que o descobre consegue 
realizar tudo o que quer para Dona 
Associação e Vivendo com apenas um 
pedido. 

Passeando os olhos por esse espaço com 
seus corredores sombreados, as crianças 
brincando, os encontros diários, a educação 
se construindo numa teia de relações entre 

crianças, pais, mães, professores, 
funcionários, coordenadoras e agregados, 
talvez um só desejo contenha em sua cauda 
a realização de quase todos os outros. O 
desejo de que a convivência seja sempre 
nosso guia, que possamos juntos, continuar 
construindo esse espaço que é tão nosso. 
Vamos tentar, fechemos os olhos e...

– Desejo que tudo seja a manifestação de 
nossa união!

Plim!

Aparecemos todos, num passe de mágica, 
numa grande roda e...
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U m  sem  f i m  al Žm  d e m i m

A V ivendo e aprendendo Ž 
recriada diariamente desde 

1982



A Associação Pró-Educação Vivendo e 
Aprendendo foi formalmente 
constituída em outubro de 
1982, como resultado de 
discussões 
continuadas de um 
grupo de pais, 
acadêmicos e 
profissionais 
da educação 
que não 
estavam 
satisfeitos 
com  o 
sistema 
educacional 
vigente. A 
rigidez e 
padronização dos 
currículos impostos 
pela projeção sombria de 
um regime autoritário que 
vigorava no país eram questionadas e 
a mobilização de um grupo de pais em 
torno da questão foi possível num 
momento que emanavam as primeiras 
luzes para a construção de alternativas 
democráticas de participação cidadã.
O grupo percebia a realidade como 
objeto em constante transformação. E a 
sua primeira escolha foi tomar parte 
ativa na construção dessa realidade. 
Entendia a educação como elemento 
essencial de formação  do sujeito e 
trazia a necessidade angustiante 

debuscar alternativas para 
a formação dos seus 
filhos.

A necessidade de 
construção dessa 
alternativa continua 
importante no contexto 
atual. Se no início da 

década de 1980 tentava-se escapar do 
braço forte e do olhar controlador do 

Estado, hoje é  a dinâmica 
altamente competitiva 

imposta pelo sistema 
tradicional de ensino, 

padronizador de 
comportamentos 
e captalista  que 
faz com que a 
Vivendo 
continue 
construindo e 
pensando em 
uma educação 

critica que se 
propõe 

cooperativa e 
funcionando em 

formato de Associação.

Daí, portanto, a Vivendo fazer e 
reafirmar escolhas pedagógicas que 
lhe caracterizam a essência. Em 
primeiro lugar, fugir de fórmulas 
prontas, cartilhas desconectadas da 
realidade que lhe envolve,  construindo 
sua práxis a partir dos interesses das 
crianças, estimulando o 
desenvolvimento, a autonomia, a 
capacidade crítica, o respeito à 
individualidade, à liberdade e à 
cooperação, em consonância com 
cada faixa etária atendida

Escolheu propagar, numa sociedade 
fluida, de informação  inebriante e de 
socialização fugaz, que a educação é 
mais ampla que a própria escola. 
O que implica, de um lado, renovar 
constantemente as utopias de 
transformação da realidade, a 
começar pela comunidade que a 
envolve. E, de outro, trazer a 
comunidade, os pais, amigos, para 
dentro dos espaços da escola, que 
protegem nossos pequenos, mas não 
os impedem de ver, vivenciar e 
aprender o mundo que lhes cerca.

Concretamente, tem-se alicerçado uma 
associação que se constrói 
diariamente, mas que busca manter 
essas bases que lhe formaram. E, nessa 
construção, busca-se promover a 
participação de todos os associados na 
discussão pedagógica, na rotina de 
sala de aula e na própria construção 
continuada da associação.

A Vivendo e Aprendendo é, assim, 
uma associação que gere uma escola. 
Enquanto as crianças brincam, os pais 
aprendem. E o grande quintal, o 
parquinho, com suas formas e 
brinquedos apropriados e construídos 
com a participação das próprias 
crianças, as árvores com suas sombras 
acolhedoras de troncos e galhos 
sempre desafiadores de novas 
escaladas, abraçam todos dispostos a 
vivenciá-lo. 

Com isso, a Vivendo oferece à 
comunidade a oportunidade de outra 
escolha: de participar ativamente da 
educação do seu filho. Oferece o 
associativismo para a formação de 
cidadãos plenos para um futuro que se 
constrói hoje. Sejam todos bem-vindos.

Instâncias 
e comissões
Associação e 
gestão participativa
A Associação Pró Educação Vivendo e 
Aprendendo foi fundada em 1982, por 
pessoas que procuravam um espaço de 
convivência que possibilitasse uma educação 
nascida da união dos ideais e experiências 
daqueles que formavam a comunidade.
Nesse contexto, nasceu a associação, 
constituída por um estatuto norteador das 
ações democráticas e participativas. 
Não escolhemos trabalhar ou colocar nossos 
filhos numa escola qualquer, decidimos nos 
associar a este ideal e ajudar a mantê-lo. 

Para isso, a associação é constituída por 
instancias e comissões formando o nosso 
modelo de gestão participativa.   
Quem precisar de uma luz sobre como 
participar, converse com os professores,    
com a coordenação, com os membros das 
instâncias, com a administração ou com 
alguém que encontrar na pracinha. Para 
ajudar segue a relação de instâncias e 
comissões.
Essas são as comissões que existem no 
agora, mas somos livres para criar novas 
quando encontrarmos necessidade. 
Contamos com a participação de todos.

Diretoria
É eleita em assembléia, composta por 06 
membros: Presidente, Vice-Presidente, 
Primeiro Tesoureiro, Segundo Tesoureiro, 
Primeiro Secretário, Segundo Secretário.     
A Diretoria tem como papel articular e gerir 
a associação em parceria com a 

Administração, zelar pelos princípios e 
apoiar a escola e as instâncias.

Conselho Fiscal
É eleito em assembléia, composto por 03 
membros efetivos e 03 suplentes. O conselho 
fiscaliza o movimento financeiro, emiti 
pareceres, balancetes e propostas 
orçamentárias.

Faap (Fórum, aprovação, avaliação e 
Progressão)
É eleito em assembléia, composto por 06 
membros efetivos e seus suplentes, sendo 01 
representante de pais ou mães, 01 educador
(a), 01 membro da diretoria, 01 
representante do conselho pedagógico e a 
coordenação. O Faap é o recursos humanos 
da Vivendo, realiza  avaliações dos 
profissionais e contratações de novos 
funcionários. funcionários.

As escolhas 
da V ivendo



Conselho pedagógico
É eleito em Assembléia, composto por 05 
membros efetivos e seus suplentes, sendo 01 
representante de pais ou mães, 01 professor
(a), 01 membro da Diretoria e a 
coordenação. O Conselho atua na esfera 
pedagógica da escola, acompanhando os 
projetos, apoiando a coordenação, 
contribuindo na formação da Equipe 
Pedagógica, avaliando projetos e propostas 
que chegam à escola, pensando todo o 
processo pedagógico da escola. 

Comissão de espaço e Sustentabilidade
Não tem número fixo de participantes. 
Qualquer associado pode entrar ajudar a 
compor quando quiser. Esta comissão pensa, 
planeja e articula junto a Diretoria as 
melhorias e reformas relacionadas ao 
espaço físico de escola.

Comissão de comunicação
Não tem número fixo de participantes. 
Qualquer associado pode entrar ajudar a 
compor quando quiser. Esta comissão pensa 
e articula os processos de comunicação e 
divulgação da associação/escola, buscando 
facilitar a construção coletiva e a circulação 
de informações. 

Comissão de Higiene e Saúde
Não tem número fixo de participantes. 
Qualquer associado pode entrar ajudar a 
compor quando quiser. Esta comissão 
avalia, auxilia e sugere formas de tonar a 
associação mais segura e da saudável.

Comissão do livro
Não tem número fixo de participantes. 
Qualquer associado pode entrar ajudar a 

compor quando quiser. Esta comissão 
pesquisa publicações, sugere e pensa 
formas de fomentar a literatura. Além disso, 
pensa formas de organização dos livros da 
escola. 

Comissão da festa
Não tem número fixo de participantes. É 
constituída nos meses que antecedem as 
festas, que acontecem duas vezes ao ano. A 
participação da Diretoria é fundamental. 
Essas festas são de suma importância para a 
saúde financeira da associação, sem elas 
não conseguimos fechar nossas contas. Essa 
comissão articula a festa, convocando os 
associados, planejando e organizando as 
comissões de divulgação, decoração, bar, 
som, caixa, caldos, comida, limpeza, 
bilheteria e segurança.

E as escolhas dos associados
“Escolhi 

pela proposta 
coordenada de respeito 

ao tempo de 
desenvolvimento da criança 
num processo em que não só 
ela, mas também os pais e 

professores são 
aprendizes” 
Amilton, pai da 

“Escolhemos 
a vivendo porque 

acreditamos que a escola 
seja capaz de trabalhar a 

educação infantil de maneira 
diferenciada, abordando os 

aspectos lúdicos e subjetivos do 
aprender. Na V&A as crianças 

podem ter vivências mais 
criativas e inovadoras” 

Cibele, m‹e do Lucas

“São 
muitos os motivos de 

ter escolhido a V&A, mas 
entre os principais acredito ser sua 

adesão aos valores da liberdade, do 
diálogo e do respeito à diversidade. Ah 
e, claro, a centralidade dada ao afeto, à 

ludicidade e à simplicidade - sem 
simplismos - na relação pedagógica 

construída diariamente entre 
crianças, educadoras/es e pais”

Marlene, m‹e do Mathias

 
“Gosto da Vivendo 

pela proposta pedagógica 
dinâmica e construtivista. Pelo 

espaço físico, que além de ser simples, 
tem espaço para brincar de terra, de 

lama e fazer muita arte. Gosto do fato de 
ter um pequeno pomar. Contudo, isso não 

valeria nada se não fossem as pessoas 
que “fazem a Vivendo”, primando 

pela simplicidade sem serem 
simplórias” 

Nelson, pai do ThŽo

“Escolhi 
a Vivendo pela 
maneira como a 
escola conduz o 

amadurecimento das crianças 
como pessoas. Pelo espaço da 
expressão do “não gostei” pela 
criança. Pela participação dos 

pais na escola e pela relação que 
se constrói entre pais e professores. 
Pelo tempo (que não é pouco) em 
que as crianças de todos os ciclos 

interagem, favorecendo a 
integração e a troca. Pelo 
incentivo a brincadeiras 

construtivistas e 
criativas” 
Fl‡via, m‹e 

“Escolhi 
a Vivendo pela 

magia do lugar; pelo 
quintal. E também para 
poder ajudar a construir 

uma proposta de educação 
que a criança seja vista 

como criança”
JosuŽ, pai da Luiza

“Escolhi 
a Vivendo porque o 

espaço físico é maravilhoso! 
Porque é uma Associação e assim, 
eu posso fazer parte da história 

educacional dos meus filhos. Porque, 
pedagogicamente, a Vivendo é uma 

escola que se constrói 
diariamente” 

Carolina , m‹e da Beatriz e do 
Pedro

“Eu 
escolhi a Vivendo 

porque queria participar 
ativamente da educação do meu 

filho; porque queria que meu filho 
pudesse dar asas à imaginação e à 

criatividade e também porque queria 
ter voz ativa na educação 

conduzida pela escola do meu 
filho” 

Ana, m‹e do Javier



Vale à pena ressaltar que 
esse planejamento não é 
rígido, pois cada criança e 
cada família têm um tempo 
específico para se adaptar 
ao espaço, à sala, aos 
colegas e aos professores. 
Algumas crianças podem 
precisar sair antes do 
tempo definido, outras 
podem pedir para ficar 
mais tempo. Em qualquer 
dessas circunstâncias, os 
pais e os professores, com 

o apoio da coordenação, 
procuram estratégias que ajudem 
auxiliem de forma individual as 
crianças e suas famílias.

Como a presença da família é muito 
importante no começo da adaptação, 
a criança deve ficar no espaço da 
escola, durante essa primeira semana, 
acompanhada por um adulto que lhe 
ofereça segurança. Em alguns 
momentos será necessário que este 
adulto fique dentro da sala com a 
criança. 

Para que o grupo em adaptação 
possa circular confortavelmente pelo 
espaço da sala e para que cada 
criança tenha uma referência, 
ressaltamos que apenas um adulto por 
criança ficará em sala. É fundamental 
que o adulto de referência procure 
aproximar a criança dos educadores. 
Por exemplo, quando a criança quiser 
beber água, fazer xixi, conhecer um 
ambiente novo da escola ou pegar um 
brinquedo, o adulto pode remetê-la ao 
professor ou ao estagiário, lembrando 
que estes vão ajudá-la a satisfazer 
suas necessidades. Fazendo isso, aos 
poucos, vai-se construindo o vínculo 
afetivo entre a criança e os 
educadores e a adaptação acontece 
de forma natural.  

Em princípio, o acompanhante ficará 
em sala nos três primeiros dias. No 
terceiro dia, os professores avaliarão 
as possibilidades dos pais saírem da 
sala, de acordo com a individualidade 
e o ritmo de cada criança.
Nessa primeira semana, o 
acompanhante ficará na escola 
mesmo que não esteja dentro da sala, 
pronto para ser chamado caso a 
criança se sinta insegura. Assim, é 
muito importante que, no momento da 
saída da sala, o acompanhante se 
despeça da criança, deixando claro 
que ficará por perto. Às vezes, só o 
fato de saber que a pessoa de 
referência está presente  acalma a 
criança.

 Caso o acompanhante precise sair da 
escola, também deve se despedir, 
esclarecendo que deixará a escola 
mas  que voltará, para que a criança 
não se sinta abandonada. Quando a 
criança demorar a se despedir, 
sugerimos que ela acompanhe o 
adulto até o portão da escola, 
juntamente com o professor, que a 
levará de volta para a sala.

Essas são orientações gerais sobre 
esse momento de adaptação, 
entretanto sabemos que cada criança 
tem seu ritmo, às vezes precisando de 
mais ou menos tempo da presença do 
adulto na escola ou em sala, por 
exemplo.  

Durante os dias da adaptação, Os 
pais podem conversar com os 
educadores a respeito de seus filhos e 
do trabalho realizado em sala. Em 
caso de dúvidas, de qualquer assunto 
de urgência e de orientações 
específicas, também podem procurar a 
coordenação, que sempre estará 
disponível para oferecer ajuda. As 
sugestões e críticas também são bem-
vindas, pois a participação de todos é 
muito importante para a construção e 
o crescimento de nossa associação.

A entrada da criança e sua família na 
escola é um momento especial e 
delicado, pois significa a adaptação a 
um ambiente novo, a uma rotina 
diferente e ao convívio com crianças e 
adultos desconhecidos. Por tudo isto, 
na Vivendo e Aprendendo temos uma 
preocupação especial com o 
planejamento dos primeiros dias na 
escola. O nosso principal objetivo é 
acolher cada criança e família de 
forma individual, orientando os 
adultos, criando um ambiente seguro 
para a criança e respeitando seu ritmo 
de adaptação.

A primeira semana do processo de 
adaptação é planejada de forma que 
a entrada na escola e o conseqüente 
afastamento do ambiente familiar 
aconteçam paulatinamente, para que 
todas as pessoas envolvidas no 
processo, inclusive os educadores, que 
também estão conhecendo as crianças 
e os familiares, possam se acostumar 
os poucos com tantos elementos novos 
e pessoas que fazem parte do 
ambiente escolar. Sendo assim, o 
tempo de permanência na escola, 
durante a primeira semana, vai 
aumentando gradativamente . 

O processo 
de adapta•‹o  
no ambiente 
escolar

Um pouco mais a cada dia 
Primeiro dia: 
As crianças ficam 1 hora na escola, das 8:00 
às 9:00h para o período matutino e das 14:00 
às 15:00h para o período vespertino. Esse dia 
está planejado para que a criança conheça o 
espaço escolar, os professores e as outras 
crianças que vão formar o grupo.
Segundo dia: 
As crianças ficam 2 horas na escola, das 8:00 
às 10:00h e das 14:00 às 16:00h. A partir 
desse dia, já podem trazer seu lanche, pois há 
a previsão para o horário de lanche do grupo.
Terceiro dia: 
As crianças ficam 3 horas na escola, das 8:00 
às 11:00 e das 14:00 às 17:00h.
Quarto e Quinto dia: 
As crianças irão permancer na escola durante 
as 4 horas do período escolar, das 8:00 às 
12:00h e das 14:00 às 18:00h.



Há alguns anos incluímos em nossas 
atividades regulares as visitas domiciliares, 
ou seja, as crianças visitam a casa dos 
colegas de turma, juntamente com os 
educadores.

Para a criança pequena é importante 
entrar em contato com grupos sociais 
diversos e, também, conhecer famílias 
diferentes da sua. A interação com a 
diversidade social abre o espaço para a 
construção da própria identiade e ajuda a 
criança a desenvolver atitudes de respeito 
às peculiaridades de cada grupo familiar 
e de cada indivíduo.

Objetivos das visitas

•Trazer parte do universo familiar da 
criança para o âmbito escolar. 
•Estabelecer uma troca entre casa/escola, 
para que pais e educadores possam dar-se 
apoio na educação das crianças, de forma 
mútua.
•Conhecer o espaço em que cada criança 
vive e se relaciona com sua família, 
trazendo elementos para sua socialização 
na escola.

Metodologia

• As visitas acontecem no Ciclo 1, por ser 
o primeiro ano que as crianças vão passar 
juntas. A entrada no Ciclo 1 coloca a 
criança ante indivíduos e grupos sociais 
diferentes do seu grupo familiar.
•As visitas devem acontecer sempre 
depois do período de adaptação à escola 
e da primeira reunião pedagógica com os 
pais, pois é a partir desse primeiro 
encontro que podemos estabelecer algum 
programa para realizá-las.
•As visitas orientadas podem acontecer, 
eventualmente, em caso de um grupo 
novo, mesmo não sendo de Ciclo 1.

Procedimentos

•As visitas serão agendadas com 
antecedência, junto aos educadores, de 
acordo com a disponibilidade e 

organização familiar, sempre no horário 
regular da turma.
•Nos casos em que a criança possua duas 
casas - quando há guarda compartilhada, 
por exemplo - os pais devem conversar 
com antecedência com os educadores 
para que, junto com a coordenação, 
possam construir a melhor forma de 
preparar e organizar esse momento.
•Antes das visitas, os pais são convidados 
a levarem fotos e outros materiais para a 
turma e conversar com as crianças sobre a 
família, a história da criança que será 
visitada e a casa que visitarão.
•Se houver na casa objetos que os pais 
prefiram que não sejam tocados, pedimos 
que os retirem do alcance das crianças; 
afinal são de 10 a 16 crianças visitando 
um ambiente novo para elas.
•Procurar saber se há brinquedos que o
(a) seu(sua) filho(a)  não deseja 
compartilhar com os colegas e guardá-los. 
As crianças ficam naturalmente curiosas e 
exploram o ambiente, geralmente 
mexendo e brincando no quarto do(a) 
amigo(a).
•Preparar um lanche para as crianças, 
cujo cardápio tenha a participação do(a) 
filho(a). Tenham atenção também sobre 
possíveis restrições alimentares de outras 
crianças da turma
•Pode-se combinar com os educadores 
que tipo de atividade os pais têm 
condições de propiciar às crianças. 
Exemplos: se souber tocar um instrumento 
musical, poderá fazê-lo; se tiver vídeo 
poderá passar um filme com caráter 
científico de pouca duração para as 
crianças; pode inventar brincadeiras, fazer 
biscoitos etc. Mas é importante combinar 
antes com os educadores.
•As crianças saem da escola numa van, 
com lugar para todas elas e com cintos de 
segurança. Há uma taxa de transporte 
que depende do número de crianças que 
participarão da visita. Esse valor será 
entregue aos educadores.

V isita ˆs casas no 
cur r’culo escolar

Eventos associativos
A participação em eventos 
associativos pode acontecer de 
muitas maneiras. Ela não é 
“compulsória”, mas é 
importantíssima, uma vez que faz a 
associação crescer e amadurecer 
com as mãos e as idéias de cada um. 
Lembre-se que o “seu jeito” de viver 
e aprender também é muito 
importante nessa trajetória. 

Eventos do ano
• Semana Pedagógica Interna: para 
a equipe psicopedagógica, durante 
recesso das aulas.  
• Reunião Pedagógica da Equipe: 
para a equipe psicopedagógica, 
semanalmente.
• Campanha de matrícula: eventos 
com participação dos pais, 
semestralmente. 
• Assembléia: realizadas à noite ou 
no fim-de-semana, com todos os 
associados (equipe psicopedagógica, 
funcionários, pais). As ordinárias 
acontecem uma vez por semestre e 
as extraordinárias acontecem 
eventualmente.
• Festa de Adultos: evento associativo 
semestral, à noite.
• Festa da Cultura Popular: em 
agosto, com associados e crianças. 
• Festa Junina: em junho, no fim de 
semana, com associados e crianças. 
• Chá de livros: entre fevereiro e 
março, no fim de semana, com todos 
os associados e crianças 
• Chá de brinquedos: em fim de 
semana com associados e crianças. 
• Mutirão do Parque e Brinquedos:  
geralmente no primeiro mês de aula.
• Seminário de educação infantil e 
Semana da inclusão: bienal. 

Onde participar

Instâncias que são eleitas uma vez 
por ano (no mês de abril) tomam 
posse no  mês seguinte após a festa 
dos adultos, compostas de pais, 
professores, coordenadores etc.:
- Diretoria - FAAP - Conselho 
Pedagógico - Conselho Fiscal

Os associados podem encaixar nas 
seguintes Comissões:
- Espaço Físico - Higiene e Saúde - 
Livros - Comunicação e Divulgação - 
Cultura Internacional - Festa 

Dentro da sala de aula: 
ler livro para as crianças, dia de 
culinária, acompanhar as turmas em 
passeios, visitas nas casas das 
crianças, atividades pedagógicas 
com as crianças relacionadas com a 
área de interesse do associado 
(música, artes plásticas, pequenos 
seminários, etc.)

Nossos educadores
Nossos educadores se dividem entre professores e estagiários. Os professores têm carga horária 
de 40 horas, distribuídas em 20 horas em sala e 20 horas de atividades extra-sala (formação, 
coordenação, planejamento). Os estagiários têm carga horária de 28 horas, sendo 20 horas em 
sala e 8 horas fora de sala.  Dentro do perído extra-sala, os educadores têm reservados momen-
tos para atendimento aos pais. Os horários são organizados no início do ano ou semestre. 



Na Vivendo e Aprendendo, 
construímos dia-a-dia uma prática 
pedagógica que se transforma ao 
deparar-se com a realidade, com o 
meio, com cada sujeito envolvido.

Estabelecemos, assim, uma proposta 
do “diálogo”, pois as regras e os 
caminhos são definidos a partir da 
comunicação entre todos os 
participantes do grupo, durante a 
vivência das situações práticas.

No entanto, isso não deve significar a 
falta de sistematização, de registro e 
de definição de objetivos. Para que os 
caminhos se modifiquem durante o 
diálogo, é importante que algo já 
tenha sido traçado anteriormente, 
planejado, refletido. Além disso, 
quando o diálogo se aprofunda, o 
grupo chega a determinados 
“combinados”. São esses combinados, 
por sua vez, que irão nortear a ação 
coletiva, até que fiquem ultrapassados, 
“não sirvam mais”, e 
conseqüentemente sejam reformulados 
diante da dinâmica do grupo e com a 
aprticipação de todos.

Alguns combinados são gerais, valendo 
para todo o grupo escolar. Listaremos 
a seguir os combinados que já 
surgiram até aqui. Esta lista poderá ser 
modificada ou ampliada sempre que a 
experiência mostrar que é necessário.

O lanche

As crianças da Vivendo trazem o 
lanche de casa diariamente. Na sala 

de aula, além das crianças 
descobrirem, aos poucos, 
formas próprias de 
negociar e trocar o lanche, 
há sobre a mesa duas 

lixeiras (uma para o lixo orgânico, 
outra par o lixo seco) e um cesto. Esse 
cesto se estabelece como um espaço 
convencionado para a troca. Quando 
a criança não quer mais seu lanche, 
ela tem duas opções: guardar de volta 
na lancheira ou colocar no cesto para 
quem quiser comê-lo. Por isso, ao 
preparar o lanche, a família deve 
considerar o fato de que ele 
provavelmente será compartilhado. A 
existência de tais trocas gerou alguns 
combinados em relação ao tipo de 
lanche a ser preparado.
Não serão trazidos os seguintes 
alimentos: salgadinhos chips 
industrializados, refrigerantes, balas, 
chocolates, pirulitos etc.
 
Há ainda o “projeto Lanche Saudável” 
que vem sendo elaborado pela escola. 
A primeira apostila, com sugestão de 
cardápio, receitas e reflexões a 
respeito já esta disponível na 
secretaria.  
Optem por alimentos integrais, sucos 
naturais e frutas.

Os anivers‡rios 

Acreditamos que o aniversário é uma 
data muito significativa para a criança 
já que, tal qual seu nome, este é um 
marco da individualidade. Portanto, 
procuramos transformar o aniversário 
de cada criança em mais um elemento 
para a construção do vínculo entre ela 
e seu grupo. Por isso:
•Se realizados em dias letivos, os 
aniversários deverão ser feitos no 
espaço da escola. Se os pais quiserem 

fazer fora da escola, devem escolher 
horários que não sejam letivos;
•Quando os pais quiseram fazer a 
festa da criança na escola, ela deve ser 
comunicada aos educadores e à 
coordenação com, no mínimo, uma 
semana de antecedência, para que o 
trabalho possa ser planejado com a 
turma;
•Geralmente, pensamos em festas nas 
quais as crianças possam contribuir 
com o preparo, fazendo o bolo, 
decorando a sala com seus desenhos e 
trabalhos etc;
•No lugar dos refrigerantes, sugerimos 
que os pais tragam suco natural e 
pensem em opções mais criativas para 
“sacolinhas”, sem balas, chicletes etc;
•É importante levar em consideração 
as especificidades das crianças da 
turma em relação à possíveis restrições 
alimentares como alergias e 
vegetarianismo por exemplo.
•Para fazer o aniversário na escola, 
todas as crianças da turma do 
aniversariante devem ser convidadas. 
Se o aniversário for fora da escola, os 
convites só poderão ser entregues na 
sala caso todas as crianças sejam 
convidadas. Caso contrário, os pais 
poderão fazer a entrega fora do 
ambiente escolar;
•Quando o aniversário for na escola, 
caso haja a intenção de convidar 
alguma criança de outra turma do 
mesmo turno, todas as outras crianças 
desse outro grupo deverão ser 
convidadas, pois é muito complicado 
para as outras crianças 
compreenderem que alguém de sua 
turma vai a uma festa e elas não;

Combinado?



•O uso de brinquedos (pula-pula, 
cama-elástica, tobogã etc.) e animação 
de festa deve ser previamente 
combinado com a coordenação  e com 
os educadores da sala;
•Às sextas-feiras, as festas de 
aniversário serão evitadas para não 
prejudicar a atividade vertical. Caso a 
família opte por fazer a festa na sexta-
feira, deve fazê-la para todas as 
crianças da escola;  
•Os convidados que forem de fora da 
escola devem permanecer apenas 
durante a festa de aniversário. Caso os 
convidados precisem ficar mais tempo, 
isso deve ser conversado antes com os 
educadores e a coordenação.

Brinquedos e novidades
Pode trazer brinquedo para a 
Vivendo? Pode sim senhor! Contudo, 
pedimos que:

•Os brinquedos venham identificados 
com o nome da criança;

•Não sejam trazidos brinquedos com 
peças pequenas (que podem ser 
engolidas pelas crianças do Ciclo 1), 
brinquedos muito caros ou raros ou 
queridos (aqui os brinquedos às vezes 
quebram ou somem), brinquedos com 
partes cortantes ou perigosas; 
•Sejam evitadas armas de brinquedo 
que acabam machucando outras 
crianças. Preferimos fazer espadas de 
jornal, que possibilitam que as crianças 
assimilem de forma lúdica os jogos de 
luta, sem o risco de machucados. 

A culin‡ria

Periodicamente todas as turmas 
realizam atividades culinárias em que 

um alimento é preparado pelo grupo 
(educadores e crianças) e em seguida 
degustado por todos. Assim se constrói 
a noção de que partes independentes 
podem formar um todo harmônico (e 
gostoso!) e que juntando o ingrediente 
de cada um surge algo que é de todos. 
Para essa atividade, cada aluno traz 
um ingrediente, que será pedido por 
meio de um bilhete, enviado no dia 
anterior. É muito importante que esse 
ingrediente não seja esquecido, para 
que a atividade não seja inviabilizada 
e a criança não se sinta excluída.
Sugerimos que, no dia da culinária, o 
lanche também seja trazido, pois a 
criança pode não gostar do alimento 
preparado ou, eventualmente, o 
resultado do trabalho de nossos 
mestres-cuca pode não ser muito 
“animador”.

Portas

Os portões do estacionamento e do 
parque devem ficar sempre fechados, 
salvo na hora de chegada e saída em 
que o portão do estacionamento (mas 
não o portão do parque) ficará aberto.
Todos devem ter o cuidado de fechar 
as portas da cozinha, das salas 
quando não houver ninguém lá dentro, 
principalmente no momento do plantão 
[ATÉ AGORA, NINGUÉM FALOU O 
QUE É “PLANTÃO”...], pois todos 
guardam utensílios e materiais que 
podem significar risco para as crianças.

Visit as de amigos, pr imos, 
irm‹os...

Eventuais visitas de amigos, primos, 
irmãos etc. às turmas, durante as 
atividades regulares da escola, devem 
ser previamente combinadas com os 
educadores e coordenadores. Salvo 
nos casos em que as visitas estejam no 
contexto do trabalho psicopedagógico, 
terão duração previamente 

estabelecida pelos educadores da 
turma, não devendo exceder um dia.

Materiais

Conversem com os educadores para 
saber como será a organização dos 
utensílios individuais em cada turma. 
Todas as coisas trazidas devem levar o 
nome da criança.

•Fraldas e lenços úmidos, se forem 
necessário 
•Roupas extras 
•Lanche 
•Talheres (quando necessários)
•Copo
•Novidade (quando a criança quiser)
•Toalha de banho (caso necessário 
depende da turma)
•Toalha para forrar a mesa (na 
lancheira) (opcional)
•Escova de dente e pasta de dente 
•Saco plástico para roupa suja ou 
molhada

Doa•›es

Quando você tiver a intenção de trazer 
qualquer material para a escola – 
móveis, brinquedos, livros, utensílios - , 
consulte os educadores, a 
coordenação ou a administração para 
combinar direitinho.

Recursos dispon’veis

Na Secretaria – Estatuto Social, o 
Informativo “Pequenas Notas”, Revista 
e da 
Escola, Relatórios de Atividades, 
Balancetes, Xerox de artigos, etc.
O espaço da escola pode ser alugado 
para festas, etc.
Na cozinha há café, chá e água e uma 
geladeira para colocar os lanches 
perecíveis.

Tia ou pr ofessora?
Aqui, na Vivendo, todos os profissionais que trabalham com as crianças são chamados pelo nome e não por “Tio/Tia”. Nós respeitamos a 

individualidade e a identidade de cada um, a começar pelo nome, pois ele traz uma história e um significado que fazem parte dessa 
identidade. Do ponto de vista pessoal e cognitivo, é importante para a criança saber que  a “Clara professora” é diferente da “Clara aluna”, 

são duas individualidades com características, visões e identidade próprias.
Por outro lado, para a criança, é fundamental diferenciar o espaço familiar do espaço escolar. Aos poucos, ela vai percebendo que, na 
escola, convive e interage com adultos que não são parentes e sim profissionais que a ajudam a descobrir o mundo e a satisfazer suas 

necessidades.
Chamar o educador de “tio(a)” não aproxima afetivamente a dupla educador-criança e a dupla educador-família. Na verdade, essa 

aproximação acontece quando a relação é de respeito mútuo e de valorização.

Relat—rios
Os relatórios serão elaborados bimestralmente pelos professores, sendo um geral sobre o trabalho desenvolvido no grupo e um individual 

sobre o desenvolvimento de cada criança da turma.



Antes de  
chegar 
ao fim
O não rotular

Rótulo é o que serve para colar em 
frascos, garrafas, latas, caixas etc., 
para indicar o seu conteúdo. Não 
serve para colocar em pessoas. As 
pessoas são mutáveis, quando 
colocamos um rótulo em algo, nós 
condenamos aquilo à eternidade de 
ser somente aquilo. Pessoas mudam ao 
longo da vida, e quando falamos em 
educação, falamos necessariamente em 
mudança, em transformação. O não 
rotular é um dos fundamentos da 
Associação Pró-Educação Vivendo e 
Aprendendo. Nós aqui trabalhamos 
com a possibilidade de qualquer um, 
há qualquer momento, mudar! 

A Vivendo é uma Associação onde o 
espaço de fala está garantido porque 
há um outro que escuta, é uma escuta 
de ouvidos e peito abertos, ouvimos o 
que o outro tem a nos dizer sem que 
haja um julgamento anterior, um rótulo 
ou algo que estigmatize a pessoa que 
fala.

“Nossa..que menina mentirosa”, “Esse 
menino vive no mundo da lua”, 
“Aquele é o mordedor da turma”, estas 
são frases que evitamos aqui na 
Vivendo...
	
O nosso modo de não rotular é saber 
que todos nós, idosos, adultos, jovens e 
crianças, principalmente estas, não 
são, mas estão. Estão em formação, em 
desenvolvimento, descobrindo a si e as 
infinitas possibilidades de ser. Ser o 
que quiser, gostar ou não de bichos, 
ser ligado às artes, gostar de viajar ou 
ficar em casa, ser como se percebe e 
como escolher ser.
	
Não rotulamos as crianças, mas lhes 
mostramos e aprendemos com elas as 
diversas formas de ser, estar, viver e 
conviver. Com isso partimos do 
princípio que é fundamental o respeito 
pelo outro, pelo diverso, pelo que não 
somos. 

Rotina na Vivendo e 
Aprendendo

Ter uma rotina para crianças de idade 
pré escolar as ajudam a se 
o rgan iza rem i n t e r namen t e e 
externamente trazendo segurança para 
os pequenos. A rotina na Vivendo é o 
fio condutor do que irá acontecer 
durante o dia. Rotina aqui significa 
construção de autonomia!

Roda: Oi abre a roda esquindolélé, oi 
abre a roda esquindolálá! Abrir a roda 
é abrir espaços. É dar espaço ao corpo 
do outro, é abrir momento de fala e de 
escuta. Na roda mostramos novidades, 
olhamos olho no olho, nos vemos 
enquanto grupo.

1ª Atividade: Alguém sabe o que é a 
primeira atividade??? Sim, na Vivendo 
temos atividades. Pintura, desenho, 
massinha, argila, escrita do bilhete de 
culinária, quebra-cabeças, jogo da 
memória!!!

Parque: Hora do Parque!!!! Ebaaa..é 
no parque que acontece uma das 
grandes interações, das crianças com 
as crianças, das crianças com os 
adultos e dos adultos com os adultos. 
Porque 1h de parque? Porque 
entendemos o quanto é importante 
brincar livremente, fazer bolos de 
areia, subir em árvores, escorregar, 
correr, balançar.  

Lanche: “Uma mão, lava a outra, mão, 
lava a outra!” O lanche é um momento 
pr ivi legiado de trocas, é a 
possibilidade de experimentar outros 
sabores. Estimulamos que as crianças 
separem o lixo desde o primeiro ciclo 
da vivendo. No lanche conversamos, 
no lanche nos alimentamos, no lanche 
socializamos.

Fora: “Corre cotia de noite e de dia 
debaixo da cama da sua tia!” O Fora é 
o momento na rotina onde as crianças 
juntas com os educadores brincam fora 
da sala. As brincadeiras podem ser 
escolhidas pelas crianças ou propostas 
pelos educadores.

2ª Atividade: Outra atividade??? 
Atividade de cantar, dançar, atividade 
coletiva ou individual, faz de conta, 
amarelinha, pular corda, construções, 
boliche, bola na lata, muitas, muitas 
atividades! As atividades na Vivendo 
ajudam as crianças a conhecer sons, 
sabores e cores!

Roda de História: “Entrou por uma 
porta, saiu pela outra...” Todo dia é 
dia de história na Vivendo!! Pode ser 
contada, lida, recontada, cantada, 
inventada! 

E depois da roda de história é hora de 
ir para casa! 

Inclusão
A Vivendo nasceu de um desejo 
coletivo de haver algo novo no que 
dizia respeito a educação, um espaço 
que respeitasse a criança na sua 
individualidade e diversidade. Quando 
se constituiu, não existiam salas 
formais, apenas o galpão servia como 
e spaço pa ra a s a t i v i dade s 
desenvolvidas pelos educadores,  que 
na época eram os próprios pais que se 
revezavam na organização do 
trabalho pedagógico. A secretaria 
também era montada e desmontada 
diariamente no exercício doce e difícil 
de construir sonhos.

A Vivendo cresceu, as coisas 
mudaram... construção de novas salas, 
con t ra tação de profiss iona i s , 
o rgan i zação das i n s t ânc ia s , 
modificação dos espaços, sempre de 
uma forma muito coletiva em mutirões 
e longas reuniões, que além de trazer 
resultados concretos no espaço da 
VeA, construíam também em espaços 
não vistos da subjetividade de cada 
um, que hoje levam o que viveram aqui 
consigo.

Mas, como há 27 anos, a Vivendo 
ainda acontece diariamente do sonho, 
do desejo coletivo. Desejo esse que 
também coletivamente se constrói de 
acordo com as necessidades surgidas.

Algo relativamente novo na Vivendo é 
a necessidade de um política de 
inclusão para alunos com necessidades 
especiais. Nos últimos dois anos a 
associação esteve às voltas com 
questões como: A Vivendo tem 
condições de receber alunos com 
qualquer tipo de necessidade? É 
necessário fazer redução de turma? Em 
quais casos? Será preciso uma 
avaliação antes da entrada das 
crianças? Que tipo de modificações 
f ís icas e profissionais ser iam 
necessárias para essa proposta?

Por fim chegamos a uma questão 
primordial que nos auxiliaria nas 
demais: O que é inclusão para nós? 
Mas como quase tudo na Vivendo não 
encontramos respostas prontas, a nossa 
discussão sobre inclusão continua na 
nossa prática cotidiana, nos encontros 
com os profissionais que atendem as 
crianças nos espaços terapêuticos além 
dos grupos de estudo e semanas da 
inclusão, onde abrimos para o público 
externo as discussões e construções 
que vivenciamos na Associação. 


